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			A arte de interrogar não é tão fácil como se pensa. É mais uma arte de mestres do que de discípulos; é preciso ter aprendido muitas coisas para saber perguntar o que não se sabe.


 
 

			Jean-Jacques Rousseau




APRESENTAÇÃO


			O propósito desta publicação é aprofundar o conhecimento das dificuldades de aprendizagem por que passam os alunos que não conseguem compreender e assimilar os conteúdos ensinados pela escola. Aprofundar esta problemática e propor reflexões sobre o ensinar nos dias atuais. 


			Com o título Dificuldades: de aprendizagem ou da escola? procuramos analisar a visão dos professores sobre os alunos que apresentam baixo rendimento escolar e por isso são caracterizados como portadores de problemas e dificuldades de aprendizagem, assim distinguidos por apresentarem padrões considerados não compatíveis com o que é esperado pela escola. 


			Para sua realização utilizou-se como fonte de dados a “Ficha de Encaminhamento” preenchida pelos professores da rede municipal de ensino de município da região metropolitana de São Paulo, na qual foram registrados o fato ou acontecimento que determinou o referido encaminhamento de parte de seus alunos, bem como outras informações sobre a aprendizagem dos referidos alunos. 


			O período coberto pela pesquisa foi o ano letivo de 2007, quando foram realizados cerca de 600 encaminhamentos, cujas fichas serão analisadas com base na perspectiva, apontada por Moysés e Collares (1985, 1992, 2001) e Bueno (2004), de que não há sustentação teórica na caracterização desses “distúrbios”, e de Aparecido (2000, n.p.), de que o conhecimento desses professores não reflete a “falta de formação sobre dificuldades de aprendizagem”, mas é o reflexo da concepção fartamente disseminada por um tipo de literatura que se pretende científica. 


			O suporte teórico da investigação são as contribuições de Pierre Bourdieu (1998, 2007, 2008), mais especificamente, o conceito habitus, na medida em que se considera que as formas pelas quais os professores caracterizam as dificuldades de aprendizagem, expressam uma perspectiva individualizante e patologizante dessas dificuldades de escolarização, construídas no meio educacional com suporte de produção pretensamente científica à qual eles têm acesso.


 
 

			“Pensar é agir sobre o objeto e tranformá-lo”


			Jean Piaget




INTRODUÇÃO


			O ponto de partida da pesquisa que deu origem a este livro, foi o trabalho profissional que desenvolvo na área de Pedagogia, dando atendimento às crianças encaminhadas ao serviço especializado com queixas de dificuldades de aprendizagem, o que, ao longo do tempo, foi-me inquietando em razão das formas muito semelhantes de identificação que os professores fazem de determinados alunos seus, com baixo desempenho escolar, encaminhando-os ao serviço de apoio pedagógico, no qual atuo em conjunto com outros especialistas em educação.


			Os professores, ao preencherem a ficha de encaminhamento de cada aluno a esse serviço, relatam as dificuldades de aprendizagem identificadas nessas crianças que, segundo eles, as impedem de ter um desempenho escolar adequado, na expectativa de que o atendimento especializado contribua para a superação de tais dificuldades e resulte na ampliação das possibilidades de êxito na trajetória escolar.


			O serviço de apoio pedagógico mencionado neste livro refere-se ao Naai – Núcleo de Apoio e Acompanhamento Interdisciplinar, pertencente à Prefeitura Municipal de Carapicuíba, no estado de São Paulo, integrando a Região Metropolitana da Grande São Paulo, sub-região Noroeste, a 23 km do marco zero da cidade de São Paulo.


			Carapicuíba, constituída por uma população total de 379.566 habitantes, dos quais 130 mil representam população flutuante, tem como divisas as cidades de Barueri ao Norte, Cotia ao Sul, Osasco ao Leste, Barueri e Jandira a Oeste, com uma área territorial de 35 km². A topografia possui características bastante acidentadas, tendo como seus acessos principais as rodovias Presidente Castelo Branco ao Norte, Rodovia Raposo Tavares aoSsul, Avenida dos Autonomistas e o Rodoanel Governador Mário Covas.


			Pelos dados do Inep contemplados na Tabela 1, pode-se verificar que mais de 37 mil crianças são atendidas pelos sistemas de ensino até o fundamental I, sendo que cerca de 58,6% do alunado (22.201) foram atendidos por escolas da rede estadual, 38,8% (14.705) ficam sob a responsabilidade da rede municipal e apenas 2,5% (961) pela rede privada. Para tanto, o município contava, em 2007 – ano de coleta dos dados desta pesquisa, com 6 (seis) escolas municipais de ensino fundamental i, 32 (trinta e duas) escolas estaduais de ensino fundamental I, 30 (trinta) pré-escolas e 2 (duas) creches, ambas municipais.
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			Tabela 1. Distribuição da população escolar na Educação Infantil e Ensino Fundamental do Município de Carapicuíba – 2007


			Fonte: Inep/MEC, 2007.


			Em 2007, de 600 alunos encaminhados ao serviço de apoio às dificuldades de aprendizagem, 92,9% (557 alunos) eram provenientes de escolas municipais e apenas 7,1% (43 alunos) de escolas estaduais. Vale a pena ressaltar ainda que, dos 557 alunos da rede municipal, 84,3% (470 alunos) frequentavam o ensino fundamental I, ou seja, dos 5.930 alunos matriculados nessa etapa no ensino municipal, cerca de 8% (470 alunos) foram considerados por seus professores como portadores de dificuldades de aprendizagem.


			O Núcleo de Apoio e Acompanhamento Interdisciplinar – Naai – foi criado para o atendimento especializado a esses alunos, de escolas da rede municipal e da rede estadual situadas no município, com queixa de dificuldades de aprendizagem. Apesar de atender também à rede estadual, o núcleo concentra o atendimento na rede municipal de ensino.


			Para que um aluno fosse recebido pelo Naai, o professor deveria preencher a Ficha de Encaminhamento (Anexo 1), na qual registrava a queixa principal que, segundo ele, originaria as dificuldades de aprendizagem e que demandaria atendimento interdisciplinar. Essa ficha contém dados de identificação da criança e da escola e, além da queixa principal, um conjunto de questões sobre o desempenho na aprendizagem, desenvolvimento emocional e comportamental, assiduidade, relação professor x aluno, aluno x aluno e envolvimento da família na escolarização da criança.


			Há uma recomendação para que o professor preencha cada ficha com cuidado, pois, considera-se que detalhes específicos da aprendizagem do aluno auxiliam a equipe de apoio pedagógico a entender a situação apresentada e planejar a intervenção no processo de aprendizagem desse aluno.


			A quantidade de encaminhamentos ao serviço de apoio pedagógico é expressiva, na medida em que, em 2007, a rede municipal atendeu cerca de 5.930 alunos no ensino fundamental I e que foram encaminhados 470 alunos (8%) para o atendimento especializado.


			Todavia, essa não parece ser uma característica desse município, mas, muito mais, uma expressão localizada de uma prática docente disseminada (Cf. Moysé; Collares, 1994) de atribuir às características intrínsecas dos alunos com dificuldades de escolarização que são provenientes, ou do contexto social (falta de condições básicas de vida) ou do próprio sistema de ensino.


			O professor, como agente imediato responsável pelo desempenho acadêmico de seus alunos, ao encaminhar aos serviços de apoio os que apresentam baixo rendimento escolar, imputa a características do aluno esse baixo rendimento, eximindo- se da responsabilidade de ensinar e não se assumindo como parte integrante no processo ensino e aprendizagem, como afirmam Moysés e Collares (1994).


			Minha inquietação, portanto, está na necessidade de entender como os professores chegam a determinar que parte de seus alunos precisa de encaminhamento aos serviços especializados, a fim de superar esse baixo rendimento, entendido por eles como dificuldades de aprendizagem.
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